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Introdução
	O conceito de saúde mental abrange aspectos biopsicossociais que interferem na compreensão do que é uma mente saudável. É um conceito plural e pessoal, com variáveis políticas, sociais e culturais, onde o indivíduo interpreta fatores que modificam sua noção de felicidade e bem-estar, algo comumente prejudicado nos relatos de consultas de acompanhamento pela equipe de saúde (Lancetti, 2006). Nesse sentido, a reunião em grupo dentro da UBS surge como alternativa a abordagem rotineira e individual de cada paciente, potencializando aspectos que não são atingidos em discussões particulares, como a identificação do ser com seu meio social e a interação com outras pessoas em situação semelhante, além de permitir um ambiente mais confortável para esclarecimento de dúvidas e temores (Dias, 2009). Apesar disso, há poucos trabalhos na área discutindo a eficácia dessa metodologia. Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de uma equipe de Atenção Primária com a terapia em grupo para pacientes portadores de doenças relacionadas à saúde mental, como ansiedade, depressão e insônia. 

Descrição do relato
	A presença de uma grande quantidade de pacientes com demandas de saúde mental é algo frequente dentro da equipe de Estratégia de saúde da Família (ESF), o que pode levar a uma sobrecarga da demanda espontânea por necessidade de uma escuta ativa. Nesse sentido, foi delineada a estratégia de estabelecer um grupo aberto onde todos pudessem receber a devida atenção de forma mais efetiva. Assim, iniciou-se o Grupo Renascer na UBS Frei Damião, envolvendo uma equipe multiprofissional composta por médicos, psicólogos, enfermeiros, nutricionistas, fisioterapeutas, técnicos de enfermagem e convidados externos. O cronograma contempla encontros quinzenais, compostos por uma rotatividade de 10 pacientes, com faixa etária entre 50-60 anos, dedicados à discussão de diversos aspectos da saúde mental, utilizando metodologia abrangente que inclui palestras sobre o conceito de saúde mental, rodas de conversa sobre higiene do sono e oficinas de empreendedorismo com foco em atividades manuais, como o crochê. Além disso, considerando uma melhor transmissão de informações, as temáticas foram abordadas através de linguagem clara e objetiva, com o intuito de facilitar a compreensão.
Tabela 1 - Cronograma de Reuniões do Grupo Renascer.
	DATA
	TEMA
	CONDUTOR
	METODOLOGIA

	24/05/24
	Saúde Mental
	Médico
	Apresentação Oral

	14/06/24
	Alimentação Saudável
	Nutricionista
	Roda de Conversa

	28/06/24
	Práticas Corporais
	Fisioterapeuta
	Prática

	12/07/24
	Higiene do Sono
	Médico
	Roda de Conversa

	26/07/24
	Empreendedorismo
	Convidado
	Oficina

	09/08/24
	Oficina de Crochê
	Convidado
	Oficina


Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
Discussão	
	A atenção básica executa um grande papel no manejo da saúde mental, sendo uma ferramenta indispensável no objetivo de se afastar do modelo hospitalocêntrico e ampliar o projeto antimanicomial. Apesar disso, há pouca unanimidade em relação a sua execução, com a possibilidade de uso de diferentes ferramentas, como a visita domiciliar e a terapia em grupo (Correia, 2011). Os propósitos fundamentais, das atividades em grupo na Atenção Primária à Saúde, no entanto, estão bem definidos e incluem promoção e educação em saúde, prevenção de doenças e agravos e atenção curativa (Brasil, 2010). Na escolha da terapia em grupo como ferramenta, foram encontrados resultados positivos no relato dos pacientes acerca de seus sintomas e de suas concepções de qualidade de vida, diminuindo a necessidade de consultas em excesso e proporcionando uma melhor aceitação de suas condições de saúde ao se enxergar no outro. Entretanto, apesar de possuir um objetivo em comum, torna-se necessário levar em consideração a individualidade, o que não exclui a necessidade de consultas médicas em outros momentos.

Conclusão
	Ao desenvolver esse trabalho, nota-se a importância de executar ações que coloquem em prática a teórica importância da atenção primária no manejo da saúde mental populacional. Mesmo em estágio inicial e com grande potencial de evolução, o Grupo Renascer traz relatos estimulantes, com melhora da qualidade do sono, controle de sintomas ansiosos, sensação de bem-estar, pertencimento, além de utilidade dentro do meio social. Espera-se, com o ganho de novos integrantes e experiências, que o impacto se torne ainda maior, atingindo a noção de mente saudável em um maior número de pessoas e de maneira eficaz, não como substituição à consulta médica, mas como ferramenta auxiliar no tratamento conjunto.
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